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O que abordaremos ● O papel do engenheiro

● A relação entre o engenheiro, a 

engenharia e política

● Atuação além dos cargos 

eletivos

● Tecnocracia

● O engenheiro e a mentalidade 

totalitária



O engenheiro



Engenheiros: 
quem são?

O que faz um profissional 
da engenharia?

[...] preocupado com a aplicação do 
conhecimento científico, matemático e 

da criatividade para desenvolver 
soluções para problemas técnicos. 
Engenheiros projetam materiais, 

estruturas e sistemas, considerando as 
limitações impostas pela praticidade, 
regulamentação, segurança e custo.

Fonte: [9]



Atribuições de um engenheiro

Fonte: [8]



Com o que 
trabalham os 
engenheiros?

Quais os setores de 
atuação de um 
engenheiro?

Setores da 
atuação da 
engenharia

Mercado 
financeiro

Construções

Indústria

Pesquisa

Instituições 
públicas

Fonte: [8]



Engenheiros na 
indústria

Segundo pesquisa realizada pelo
CNI (Confederação Nacional da
Indústria) e dados do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística), no Brasil, apenas
42% dos engenheiros atuam na
área em que se formam e destes,
a maior parte, 54%, estão no
setor da indústria!

Apenas 42% dos 
engenheiros 

brasileiros atuam 
na área em que se 

formam!

Fonte: [13]
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indústria
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Engenharia e política



Engenheiros na política brasileira

As profissões dos 
candidatos nas eleições 
2018.

Participação escassa 
de engenheiros!

Fonte: [14]



Engenheiros na 
política brasileira

As profissões dos candidatos nas 
eleições 2018.

Partidos com maior 
representatividade de 
engenheiros

Fonte: [14]



Engenheiros na 
política brasileira

As profissões dos candidatos nas 
eleições 2018.

Partidos com menor 
representatividade de 
engenheiros

Fonte: [14]



Engenheiros nas 
eleições 2018

Exemplos de engenheiros 
na política brasileira

Eleições 2018

João Amoedo

● Engenheiro civil e administrador;
● Candidato a presidência da república;
● Partido Novo.



Engenheiros nas 
eleições 2018

Exemplos de engenheiros 
na política brasileira

Eleições 2018

Henrique Meirelles

● Engenheiro civil e executivo financeiro;
● Candidato a presidência da república;
● MDB.



Engenheiros na 
política brasileira

Exemplos de engenheiros 
em cargos políticos.

Na história da política brasileira.

Itamar Franco

● Engenheiro civil eletrotécnico;
● Presidente da República (1992-1995).
● Criação do Plano Real.



Engenheiros na política brasileira relacionados 
à UFSC

Caspar Erich Stemmer Alvaro Toubes Prata



Gaspar Erich 
Stemmer

● Diretor do CTC e chefe do
departamento EMC;

● Reitor da UFSC de 1976 a 1980;
● Fundador e presidente da Fundação

de Ensino e Engenharia de Santa
Catarina (FEESC);

● Ministro da Ciência e Tecnologia no
primeiro governo de Fernando
Henrique Cardoso, de 20 de janeiro
de 1994 a 1 de fevereiro de 1995;

● Cidadão honorário de Florianópolis.



Alvaro Toubes 
Prata

● Reitor da UFSC de 2008 a 2012;

● Membro titular da Academia Brasileira

de Ciências (ABC)
● No Ministério da Ciência, Tecnologia,

Inovações e Comunicações (MCTIC):

- Secretário Executivo (2014-2015);
- Secretário de Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação (2012-2014 e
2016-2018);

- Secretário de Políticas e Programas de
Pesquisa e Desenvolvimento



Engenheiros na 
política ao redor 
do mundo

Caso dos últimos presidentes 
chineses.

A China potencial mundial 
graças aos engenheiros no 
comando?

Xi Jinping - Engenheiro químico
Atual presidente

Jiang Zemin - Engenheiro eletricista
Presidente (1993-2003)

Hu Jintao - Engenheiro hidráulico
Presidente (2003-2013)



Aspectos positivos da engenharia na política

Norman Ralph Augustine
Ex-secretário do exército americano

Ex-presidente e CEO da Lockheed Martin 
Corp 

● A maneira dos engenheiros de pensar lógica e 
sistematicamente pode enriquecer o modo de 
fazer política;

● Desenvolver ações claras, sem se distrair por 
confusões políticas;

● Muito dos problemas do governo requerem 
soluções técnicas;

● Decisões políticas voltadas à inovação 
tecnológica.

Fonte: [11]



Por que os engenheiros 
fogem da política?



Por que os engenheiros fogem da política?

➢ Dificuldade em se manter atualizado 
com as novas tecnologias.

John H. Sununu
Engenheiro mecânico

Ex-chefe de gabinete da Casa Branca

Em entrevista a MIT Technology Review: 
“acknowledged that as a consulting 
mechanical engineer, he was lagging ten 
years behind the field.”

Fonte: [10]



Por que os engenheiros fogem da política?

➢ Pouca habilidade social e de comunicação.

Sylvia Kraemer 
Pesquisadora política 

Historiadora relacionada a NASA

Descobriu que os engenheiros 
recrutados para o programa 

Apollo possuíam:

● reputação de bastante 
timidez;

● e dificuldade de lidar com 
sentimentos.

Conduziu uma 
pesquisa com 52 
engenheiros da 
operação Apollo 

da NASA

Fonte: [10]



Por que os engenheiros fogem da política?

➢ Incompatibilidade de atribuições ou falta de formação?

Funções gerais de um político:
➔ Representar a sociedade;
➔ Colocar interesse público

acima dos seus;
➔ Projetar e implementar 

leis.

?



Por que os engenheiros fogem da política?

➢ Incompatibilidade de atribuições ou falta de formação?

➔ Grade curricular fundamentada no caráter técnico, com
pouquíssimo espaço para análises sociais e humanas.

➔ Falta de reflexão, por parte de alunos e professores, acerca
dos impactos dos projetos de engenharia na sociedade.



Além dos cargos 
eletivos

Missão
Atuar com eficácia na orientação,
fiscalização, valorização e aperfeiçoamento
do exercício profissional, promovendo a
melhoria da segurança e da qualidade de
vida da sociedade.

Fonte: [5]



Além dos cargos 
eletivos

[...] zelar pela defesa da sociedade e do
desenvolvimento sustentável do País,
observados os princípios éticos
profissionais, mediante o cumprimento
de suas competências legais.

Fonte: [6]



Fonte: [6]



Muito além dos 
cargos eletivos

[...] o SENGE historicamente vem 
encampando vários tipos de lutas, entre 
elas:
● Geração de empregos
● Retomada do crescimento econômico
● Defesa da Engenharia e tecnologia 

nacionais
● Transparência e eficiência da 

administração pública
Fonte: [7]



Governo em que as decisões só poderão ser deliberadas e executadas 
por órgãos especializados, reservadas ao grupo que dispõe de 

conhecimentos e informações para estruturá-las.

TECNOCRACIA



Tecnocracia

● Os governantes são escolhidos com 

base em sua experiência e saber em 

determinado campo científico.

● Governo não depende de representar 

os interesses da população.



Quem é o 
tecnocrata?

O técnico passa à categoria de tecnocrata 
no momento em que, animado pela 
eficiência de suas atividades, adquire 
uma situação de poder social.

Faoro (1969)

TÉCNICO TECNOCRATA
Poder

social



Lucas Papademos

● Economista grego

● Primeiro ministro de 2011 a 2012: 
governo de coalisão provisório.

● Chamado para lidar com a crise 
econômica na Grécia.



Mario Monti

● Economista italiano

● Senatore a vita

● Primeiro ministro de 2011 a 2013

● Chamado para lidar com a crise 
econômica na Itália: reformas e 
medidas de austeridade.



Tecnocrata:
imune à 
corrupção pelo 
poder?



Homem: objeto da ciência?

Quando o homem é reduzido a um objeto de ciência, despreza-se o 
caráter subjetivo e pessoal que o acompanha e lhe confere dignidade

por toda a vida desde a concepção até a derradeira hora da morte.

Razzo (2016)



Sociedade como sistema dinâmico



TOTALITARISMO

No totalitarismo, tenta-se de toda maneira articular a 
realização de uma utopia alcançável e inevitável segundo a 

própria compreensão da dinâmica da história. [...] Um totalitário 
acredita piamente no que está realizando para o benefício de 

todos.

Razzo (2016)



Eu, totalitário?
Enuncie claramente o problema.

Identifique fatores importantes.

Proponha um modelo.

Enuncie simplificações e hipóteses 

adotadas.

Aplique Leis da Física.

Verifique a solução.



A mentalidade totalitária 
é incompatível com a 
mentalidade do engenheiro.?



Não estamos imunes.

Fritz Todt Ernst Heinkel
Fonte: [3]



A atividade do engenheiro deve 
ligar a capacidade técnica 
a uma consciência histórica e social.



A história é fundamental para a compreensão de nós mesmos 
enquanto constantemente imaginamos como tudo poderia ser 

diferente e melhor no futuro. [...] 

Com os pés firmes na história, temos condições de pensar e 
repensar melhor nossas esperanças, principalmente aquelas 

depositadas na política.

Razzo (2016)



o voto
continua a ser o instrumento efetivo de 

participação política para todos.



Vale relembrar!



Vale relembrar!

● Atribuições do engenheiro;

● Presença escassa de engenheiros nos partidos políticos

brasileiros;

● Apesar da ausência: casos importantes (Prof. Stemmer e Prof.

Prata);

● Aspectos positivos do engenheiro na política

● Engenheiros se esquivam da política: desatualização com a área,

carência de empatia ou falta de formação?



Vale relembrar!

● O engenheiro atua politicamente também pelos órgãos

representativos.

● Tecnocracia: solução ou perigo?

● A incompatibilidade da mentalidade do engenheiro e do

totalitário.

● A necessidade de compatibilizar atuação técnica com

consciência social e histórica.



Questões para debate
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